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O envolvimento dos membros de uma comunidade é parte essencial da integração dos componentes culturais com as atividades educacionais. No intuito de analisar os resultados de pesquisas e estudos que mobilizam as práticas Etnomatemáticas e as perspectivas sociológicas de Bourdieu: Campo, Habitus e Capital Cultural a fim de pensar se e em que se articulam, realizamos uma Revisão Sistemática de Literatura (RSL), apresentando as pesquisas mapeadas, bem como suas convergências e divergências com nosso objeto de pesquisa. Apontamos nesse trabalho as abordagens teóricas e metodológicas utilizadas nas pesquisas e suas associações. Concluiu-se, por meio dos achados deste trabalho que há a necessidade de articulação efetiva entre a Etnomatemática e o Capital Cultural a fim de possibilitar a produção de conhecimento matemático e também, estimular a curiosidade e a criatividade nos alunos e assim, ajudar a promover a igualdade entre os seres humanos e amenizar as desigualdades do acesso aos saberes escolares.

Palavras-chave: Revisão Sistemática de Literatura. Capital Cultural. Etnomatemática.

Introdução
Uma variação considerável no conhecimento matemático está presente desde o início da vida escolar de um estudante, já que, alguns entram na escola com habilidades matemáticas mais desenvolvidas em comparação com outros. Essas diferenças no conhecimento  matemático tendem a persistir à medida que os estudantes  são inseridos nas escolas e, recebem ou não, intervenções para potencializar suas aprendizagens e minimizar suas dificuldades.(DUFLO, 2022). Posto isto,  identificamos pesquisadores que ao examinarem fontes potenciais de diferenças no conhecimento matemático inicial descobriram que as experiências matemáticas familiares, trazidas pelos estudantes, são uma provável fonte de variação. Além disso, as intervenções e práticas docentes que visam a quantidade e a qualidade das interações matemáticas que evidenciam a cultura local e/ou aos diferentes saberes agregados pelos estudantes, mostram potencial para fortalecer os processos de ensino e a aprendizagem da Matemática.

Justificativa e problema da pesquisa
Estudos em que são utilizados métodos quantitativos e qualitativos, revelam como a metodologia aplicada em uma rede ou sistema de ensino, bem como desenvolvida por um(a) professor(a) nos processos de ensino e aprendizagem da Matemática predizem o desempenho dos estudantes em exames de proficiência e como influenciam no seu acesso aos diferentes meios de conhecimentos e na sua inserção no mercado de trabalho  (CARVALHO, 2012). Diante disso, este trabalho busca responder à seguinte questão: em que se articulam as pesquisas recentes (2020 a 2022)  às Práticas Etnomatemáticas e as perspectivas sociológicas de Bourdieu: Campo, Habitus e Capital?

Objetivo da pesquisa
Analisar os resultados de pesquisas e estudos que mobilizam as práticas Etnomatemáticas e as perspectivas sociológicas de Bourdieu: Campo, Habitus e Capital Cultural a fim de pensar se e em que se articulam.

Referencial teórico que fundamenta a pesquisa
O capital cultural –  sob a ótica de Bourdieu em 1989 — e a Etnomatemática — sob a ótica de D’Ambrosio em 1985/2002 –  , são as principais referências utilizadas para problematizar e analisar as relações existentes na comunidade escolar quando se trata de reconhecimento e valorização dos conhecimentos sociais e culturais para a construção de conceitos matemáticos. Seus estudos contribuem para identificarmos um conjunto diversificado de resultados de proficiência em avaliações externas e/ou internas, aprovações em vestibulares e/ou concursos, quantitativo de pessoas que buscam e/ou concluem uma formação continuada e facilidade de inserção no mercado de trabalho instrumentais e expressivos e assim nos norteia para compreender a diversidade no desempenho dos estudantes e o verificar se o trabalho realizado pelos professores contribuem de maneira positiva ou negativa para a equalização do ensino (CARVALHO, 2012). Pesquisas recentes apontam para o benefício nos processos de ensino e aprendizagem, ao levarmos em consideração o Capital Cultural agregado pelo estudante e ao utilizarmos Práticas Etnomatemáticas no ensino da Matemática (ANTUNES e ALMEIDA, 2020; CAMPOS et al., 2020; CUSTÓDIO, 2020 e ARAÚJO, 2021). Diante disso, percebeu-se que o Capital Cultural tornou-se uma lente importante para estudar o desempenho educacional dos estudantes. Por sua vez, a Etnomatemática, indica a força dos conhecimentos veiculados na comunidade (intra e/ou extra) escolares. Sendo assim, ao articularmos Práticas Etnomatemáticas  ao Capital Cultural , poderemos ter  níveis de confiança entre os envolvidos na comunidade escolar e consequentemente potencialização dos processos de ensino e aprendizagem.

Procedimentos metodológicos
Utilizou-se como metodologia a Revisão Sistemática da Literatura, calcada em dissertações e teses de dois bancos de dados, sendo o primeiro, o Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenadoria de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), e o segundo, a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), bem como em artigos localizados na base de dados da Scielo, referentes ao Capital Cultural e à Etnomatemática, no período de 2020 a 2022.

Análise dos dados e resultados finais da pesquisa
Os resultados revelam a escassez de pesquisas referentes ao tema, bem como a incipiência de abordagens aos processos de ensino e aprendizagem da Matemática em diferentes contextos. Percebemos que embora estas temáticas sejam distintas,  em sua essência, fomentam sinergia tanto na teoria quanto na prática, pois focalizam  a necessária igualdade entre os seres humanos e a compreensão de nosso desigual acesso aos saberes escolares. 

Considerações finais
[bookmark: _heading=h.30j0zll]Os achados deste trabalho sugerem a necessidade de uma articulação efetiva entre a Etnomatemática e o Capital Cultural, pois  possibilitará a produção de conhecimentos matemáticos que promovam  a igualdade entre os seres humanos.
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